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Resumo:  
O controle do oídio da videira é feito principalmente por fungicidas dos grupos químicos das estrobilurinas e 
triazóis. O objetivo do trabalho, foi avaliar a compatibilidade e eficiência de controle de B. tequilensis 
LCB28 e B. siamensis LCB30 aplicados em alternância com fungicidas triflumizol e difenoconazol. Um 
experimento foi realizado sobre microplacas de 96 poços para determinar a compatibilidade usando cinco 
doses de cada fungicida: 0,1; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 vezes a dose recomendada pelo fabricante. O ensaio de 
alternância, foi realizado em um delineamento inteiramente casualizado (DIC), 9 tratamentos: controle; 
LCB28; LCB30; triflumizol (TMZ); difenoconazol (DFNZ); LCB28+TFMZ; LCB28+DFNZ; 
LCB30+TFMZ; LCB30+ DFNZ, com 6 repetições. Os tratamentos foram aplicados semanalmente durante 5 
semanas. Após 48h da aplicação foliar dos tratamentos, duas plantas sintomáticas foram colocadas entre um 
grupo de seis plantas e a incidência e severidade da doença foram monitoradas semanalmente. Os dados 
foram submetidos a análise não paramétrica e médias dos tratamentos comparados pelo teste Kruskal-Wallis 
(p> 0,05). As duas cepas de Bacillus foram compatíveis com triflumizol, mas não compatíveis com o 
difenoconazol apresentando DL50 menor que a dose recomendada no rótulo. No experimento em casa de 
vegetação as combinações LCB28 e LCB 30 reduziram significativamente a incidência e severidade de 
míldio, mas suas misturas com os fungicidas reduziram drasticamente o desenvolvimento de oídio sobre 
folhas de videira, resultando em severidade menor que 2 % e eficiência de controle > 90 %, 
independentemente da compatibilidade in vitro.  
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